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CAMPANHA SALARIAL

Depois de proposta
ridícula, hoje tem nova

negociação com montadoras

A classificação do Cam-
peonato Brasileiro, que

mudara no meio de semana, vol-
tou ao que era.

O  Santos retomou a dian-
teira com uma bela go-

leada.

Quando o Peixe conse-
gue acertar o jogo e  Ro-

binho está inspirado, é difícil se-
gurar.

Amanhã começa a Copa
Sul-Americana, novo ad-

versário santista.

O Palmeiras está empata-
do com o Santos, após o

heróico empate na Bahia. Fica
em segundo porque o Peixe tem
duas vitórias a mais.

Como sempre, Magrão foi
o melhor do time. E Pedri-

nho decepcionou.

O São Paulo chutou duas
bolas na trave e obrigou

Fernando Henrique a uma defe-
sa milagrosa.

Só isso. No resto da par-
tida ficou sujeito aos con-

tragolpes armados por Roger.
Caiu para 7º.

O Corinthians, depois da
arrancada que o levou da

lanterna à sétima colocação,
empacou.

Se não vier logo uma vi-
tória, o Timão corre o risco

de cair de novo no desânimo.

Com o bom empate con-
quistado no Sul, o São Cae-

tano ainda sonha com a classifi-
cação. É o 8º.

Apesar da vitória, o Santo
André ainda corre o risco de

ser rebaixado para a Série C.

Um político hábil, capaz de se
antecipar aos fatos. Hoje, quando
completam 50 anos que o presiden-
te Getúlio Vargas se suicidou com
um tiro no coração, é possível tra-
çar seu perfil com mais equilíbrio.

A modernização da economia
entre os anos 1930 e 1950 prova-
velmente se daria sem Getúlio.
Mas ele soube capitalizar o fato
para si. O mesmo aconteceu com
a formulação de toda a legislação
trabalhista.

Anarquistas e comunistas luta-
vam há décadas por ela, mas o ex-
presidente baixou a lei e ficou com
as honras.

Ministro da Fazenda em 1926,
quatro anos depois Getúlio aliou-se
à classe média urbana e liderou a
Revolução de 30 contra o governo
que serviu. Chegou ao poder contra
a elite rural da época.

Na presidência prendeu comu-
nistas e os usou como pretexto para
o golpe de 1937 que instalou o Es-
tado Novo e tornou Getúlio ditador.
Na década de 40 baixou a CLT e o
salário-mínimo para atrair a simpa-
tia dos trabalhadores, e criou a ima-

50 anos do suicídio de Getúlio
HISTÓRIA

gem do pai dos pobres, censuran-
do rádios e  jornais.

Industrialização
Criou a Companhia Siderúrgi-

ca Nacional, a Vale do Rio Doce, a
Petrobrás e a Companhia Brasilei-
ra de Álcalis, na área química; em-
presas estatais que lançaram as
bases da industrialização brasileira.

Ao deixar o poder, Getúlio fun-

dou dois partidos. O conservador
PSD, com base rural, e o PTB, tra-
balhista e urbano. Apoiados nos
dois, retornou à Presidência pelo
voto popular em 1950.

Desta vez, porém, não era di-
tador. Havia Congresso, Constitui-
ção e imprensa livres. Getúlio não
soube controlar o jogo de pressões
e contrapressões políticas e seu
governo encaminhava para um final
melancólico, vítima de uma campa-
nha demagógica.

Golpe
Na noite de 23 de agosto de

1954, uma parte do Exército se uniu
à Marinha e à Aeronáutica e pediu a
renúncia do presidente. Ele prome-
teu decidir no dia seguinte. Às 8h da
manhã Getúlio decidiu.

Tirou da gaveta do criado-mudo
o revólver que o acompanhava des-
de a Revolução de 30 e disparou
contra o próprio coração.

Deixou uma famosa carta-tes-
tamento onde culpava forças exter-
nas por seu gesto e lavrava a frase
deixo a vida para entrar na história.
Foi o que aconteceu.

Não deu para Daiane dos
Santos. Nervosa com o excesso
de expectativa sobre seus om-
bros, ela fez uma apresentação
espetacular, mas cometeu erros
que lhe custaram a medalha. Ter-
minou, de forma brilhante, como
a quinta melhor do mundo, título
inédito para o País.

O iatista Robert Scheidt, o pri-
meiro ouro no domingo, tornou-se
o maior atleta olímpico brasileiro,
com duas de ouro e uma de prata.

O velejador Ricardo Winicki,
o Bimba, praticamente assegurou

Mesmo em 5º, Daiane brilha
medalha e decide amanhã na Mistral.

A seleção brasileira feminina
de futebol venceu a Suécia e enfren-
ta os Estados Unidos na final, quin-
ta-feira. Prata, pelo menos.

O canoísta Sebastián Cuattrin
disputa amanhã as semifinais dos
1.000 m. Hoje participa das elimina-
tórias do K-1 e K-2, ao lado de
Sebastian Szubski.

César Castro compete ama-
nhã nas semifinais do trampolim de
3 m dos saltos ornamentais.

Os iatistas Torben Grael e Mar-
celo Ferreira estão na liderança da

classe Star.
Adriana Behar e Shelda es-

tão nas finais do vôlei feminino e
Ricardo e Emanuel no masculino.
Medalhas garantidas nos dois.

Amanhã, o vôlei masculino
enfrenta a Polônia e define quem
vai para as semifinais.

As gêmeas Isabela e Caroli-
na de Moraes terminaram em 12º
no primeiro dia do nado sincroni-
zado.

Até às 17h de ontem, o Bra-
sil estava em 34º lugar na classi-
ficação geral das Olímpiadas.

A Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT volta a se reunir hoje com as montadoras.
A expectativa é que o encontro seja mais produtivo que o último, quando a Anfavea ofereceu

uma proposta de abono, muito longe do que espera a categoria. Tanto, que a proposta foi
considerada ridícula pelo presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo. Página 3

Motivo para ser sindicalizado você tem de sobra

Quando a equipe de sindicalização chegar ao seu local de trabalho não pense duas vezes. Assine sua ficha de
sindicalização e participe da vida e da história de sua categoria. Ao ser associado, você e sua família também ganham

uma infinidade de serviços conveniados. E tem mais: fique sócio e concorra a prêmios de R$ 500,00.

Em sua propaganda, Getúlio dava como
concessões suas as conquistas sociais
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SAIBA MAIS

Imigração e
trabalho escravo

   Departamento de Formação

54 mil recolocações
CENTRAL DE TRABALHO E RENDA

A CTR oferece dezenas de serviços e já cadastrou 600 mil trabalhadores desempregados

“Oferecer abono é ridículo”
CAMPANHA SALARIAL

Eleição da CF na Volks é hoje e amanhã

ORGANIZAÇÃO

Três acordos
aprovados

PLR

Seminário
tem inscrições

abertas

SAÚDE E TRABALHO

No último sábado o jornal Fo-
lha de S. Paulo publicou mais uma
matéria sobre trabalho escravo no
Brasil. Desta vez, o caso envolvia
trabalhadores imigrantes de diver-
sos países da América Latina e
empresários coreanos da área da
confecção situada no Bom Retiro,
um dos bairros da capital paulista.

Pegos em flagrante pelo Minis-
tério Público do Trabalho, os pro-
prietários foram detidos e levados à
sede da Polícia Federal. Além de
acionados judicialmente, pagando
multa por cada trabalhador mantido
em regime de cativeiro, terão a em-
presa fechada.

Os trabalhadores em situação
ilegal pagarão multa e serão depor-
tados. Os que entraram no País
como turistas poderão sofrer a mes-
ma pena caso se submetam nova-
mente ao trabalho irregular.

Ação judicial exemplar é uma
medida importante, mas insuficien-
te para combater essa forma de  tra-
balho escravo. O fenômeno tem
causas mais complexas, articulan-
do vários elos de uma cadeia per-
versa de miséria e de exploração do
trabalho.

Numa das pontas encontra-
mos os trabalhadores sem alterna-
tiva de trabalho e renda na região
de origem, fazendo parte de um
crescente exército de reserva para
o capital.

Esses bolsões de pobreza po-
dem ser encontrados em todos os
países da América Latina e do mun-
do não desenvolvido, constituindo
uma fonte inesgotável de braços de
trabalho. Para fugir da pobreza os
trabalhadores submetem-se a qual-
quer situação de exploração.

Na outra ponta encontramos o
capital que se reproduz impondo con-
dições predatórias de exploração do
trabalho, recriando cenários em que
a condição e a dignidade humana
perdem sentido diante da possibili-
dade do lucro a qualquer custo.

Soluções para esse triste qua-
dro devem articular ações nas duas
pontas desta cadeia.

Subindo
O bom desempenho da economia
fez crescer a aprovação do
governo Lula, que alcançou 56%
em pesquisa feita pela
Brasmarket.

Forçando a barra
Mesmo sem autorização, Maluf
usou imagens de Dom Cláudio
Hummes em sua propaganda na
tevê.

Cara de pau
As imagens só deixaram de ser
usadas depois que o cardeal
arcebispo ameaçou entrar na
Justiça.

Sem rumo
Serra começou a bater boca com
José Dirceu.

Fézinha
De janeiro a julho, a Caixa
Econômica Federal arrecadou R$
2,4 bilhões com a venda de
bilhetes dos seus sete jogos.

Insanidade
Que pensar desse grupo de
pessoas que já atacou e matou
seis moradores de rua de São
Paulo?

Cadê o dinheiro?
O advogado Escóssia da Veiga,
que aplicou fraudes de R$ 310
milhões no INSS, vai receber o
benefício de regime semi-aberto.

Baixaria
Até acusações de lavagem de
dinheiro e remessa ilegal de
divisas envolvem candidatos às
eleições na Fiesp, que acontecem
amanhã.

Dúvida
Por que os empresários da
comunicação são contra a criação
de entidade destinada a orientar e
fiscalizar a atividade jornalística?

Herança
Auditoria no Ministério da
Educação descobriu que
terceirização ilegal pagava R$ 160
mil mensais a 30 funcionários
fantasmas.

Foi essa a reação do presiden-
te do Sindicato, José Lopez Feijóo,
sobre a proposta das montadoras
apresentada na última rodada de ne-
gociação de quinta-feira. Tanto, que
ela foi rejeitada na mesa. A propos-
ta é de R$ 400,00 de abono para sa-
lários até R$ 5 mil.

Os metalúrgicos da CUT já têm
garantida a reposição integral da in-
flação deste ano e a luta da catego-
ria é por aumento real.

“Queremos aumento real bem
melhor do que no ano passado por-
que a produção está em alta”, afir-
mou o presidente do Sindicato. “Em
2003, apesar da crise, conquista-
mos 2%”, lembrou. “É importante
lembrar que também estamos dis-
cutindo redução de jornada e  con-
trole das horas extras”, prosseguiu.

Próximas
Os patrões ficaram de apre-

sentar contraproposta sobre o con-
trole das horas extras e rejeitaram
o aumento para 50% do adicional
noturno. Também não aceitaram a
criação de um fundo para formação
e cidadania.

“Vamos insistir neste ponto por-
que consideramos fundamental a
criação de um espaço para o traba-
lhador se capacitar como cidadão”,
afirmou Adi dos Santos Lima, presi-
dente da Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT).

Os trabalhadores na Volks es-
colhem seus novos representantes
na Comissão de Fábrica em eleição
que começa hoje e se encerra ama-
nhã.

Duas chapas estão na disputa
de 31 vagas em nove áreas da fá-

Metalúrgicos em mais três
empresas na área da Regional
Santo André do Sindicato con-
quistaram a Participação nos
Lucros ou Resultados.

O pessoal na Fercol apro-
vou o acordo de PLR negocia-
do pelo Sindicato com a fábrica
de autopeças. Ele vale para as
unidades de Mauá e para a de
Ribeirão Pires.

A primeira parcela será
paga na próxima segunda-feira
e a última no dia 28 de fevereiro
de 2005.

Os trabalhadores na Cofa-
sa, em Santo André, também
aprovaram a PLR ontem. A pri-
meira parcela será paga dia 30
de setembro e a segunda em 30
de janeiro do ano que vem.

Todos os companheiros dos
Comitês Sindicais de Empresa de
São Bernardo estão convocados
para a reunião mensal que aconte-
cerá nesta quinta-feira, a partir das
17h, na Sede do Sindicato.

Em cinco anos de funciona-
mento, a Central de Trabalho e Ren-
da (CTR) da CUT conseguiu a reco-
locação de 54.600 pessoas no mer-
cado de trabalho.

A Central nasceu como uma
agência de intermediação de mão-
de-obra e, nesse período, passou a
oferecer dezenas de serviços como
emissão de carteira profissional, ha-
bilitação para o seguro-desempre-
go e pedido de saque de FGTS.

No ano passado inaugurou a
sala do empreendedor para ofere-
cer orientações a quem quiser abrir
negócio por conta própria.

O diretor executivo da CTR,
João Martins Lima, o Tiziu, disse que
são gratuitos todos os serviços ofe-
recidos aos trabalhadores ou aos
empresários.

Ele conta que nesses cinco
anos de vida a Central cadastrou
600 mil trabalhadores desemprega-
dos com o perfil de cada um. “Esse
banco de dados nos dá agilidade no
processo de recolocação e qualifi-
cação”, disse ele. Os cadastrados,
por exemplo, têm prioridade nos cur-

sos oferecidos pelas prefeituras.
Só neste ano, de janeiro a ju-

nho, a CTR recolocou 7.309 traba-
lhadores. Como a maior oferta de
vagas se concentra no segundo se-
mestre, Tiziu acredita que até o final
do ano a Central vai superar as
18.882 colocações do ano passado.

Renovando o acordo
Na última sexta-feira a Prefei-

tura de Santo André renovou por
mais cinco anos seu convênio com
a CTR, que é mantida basicamente
com recursos do FAT - Fundo de
Amparo ao Trabalhador.

O secretário de Desenvolvi-
mento e Ação Regional, Jeroen
Klink, afirmou que é extremamente
importante o trabalho da Central de
capacitação e recolocação de de-
sempregados.

Ele disse também que, a partir
de agora, o banco de dados da CTR
passará a ser usado para definir ob-
jetivos e planejamento das ações da
Prefeitura de Santo André para ten-
tar aumentar a abertura de mais pos-
tos de trabalho.

brica. Cerca de 12 mil trabalhado-
res têm direito à voto.

As urnas serão fixas em cada
distrito eleitoral.

É importante todos votarem
para conferir maior representativida-
de aos membros eleitos.

As inscrições para o curso Se-
minário de Saúde e Trabalho, que
vai acontecer neste final de sema-
na no Centro de Formação Celso
Daniel, devem ser feitas até quinta-
feira com Tiana, no Departamento
de Saúde do Trabalhador, telefone
4128-4200, ramal 4230.

Reunião
quinta-feira

COMITÊS SINDICAIS

A Federação volta a se reunir
com a Anfavea hoje e dia 31. Com
o Sindipeças (Grupo 5) a reunião é
nesta quinta-feira e dia 30 (a reu-
nião de hoje foi cancelada).

O prazo limite é dia 31 para
que os setores apresentem uma
proposta de acordo.

Começaram por Sorocaba
as mobilizações que os traba-
lhadores nos Grupos 9, 10 e
Fundição começam a fazer pelo
interior para pressionar pela
abertura de negociações.

Os empresários destes se-
tores continuam mudos há mais
de um mês depois do início da

“Na assembléia geral do dia 1º
de setembro, na Sede, deveremos
aprovar ou rejeitar a proposta patro-
nal”, disse Feijóo.

“Se não tiver proposta, entra-
remos setembro com muito baru-
lho”, afirmou o presidente do Sindi-
cato.

No interior, começa  mobilização dos trabalhadores
campanha.

No ABC, o pessoal na Car-
bono Lorena (Grupo 9), de Ribei-
rão Pires, fez assembléia de mo-
bilização na última sexta-feira.

As assembléias nessas fá-
bricas ficarão mais intensas com
o objetivo de forçar os patrões a
negociar.

Feijóo defende aumento real melhor que no ano passado pois a produção está em alta

O Sindicato, a Mahle Metal
Leve e a Medial Saúde chegaram a
um acordo para tentar resolver uma
série de problemas no plano de saú-
de. Até sexta-feira um balcão da
Corretora Alternativa (que adminis-
tra o plano) estará na entrada do
restaurante entre 10h e 15h e das
23h à meia-noite, recebendo as re-
clamações dos companheiros.

A marcação de consultas no
ABC passa a ser centralizada no
telefone 3677-1872 e quem já pa-

Queixas da Medial serão encaminhadas

METAL LEVE

gou por consulta e não obteve o
atendimento deverá encaminhar
cópia do recibo para a Medial.

Será feita uma comparação da
rede credenciada no início do plano
e a que existe agora para saber onde
houve descredenciamento. O com-
promisso a Medial é resolver todos
os problemas. Por isso, é importan-
te os companheiros comparecem ao
balcão e registrarem suas reclama-
ções, o que ajudará nas negociações
que continuam dia 9.

Os trabalhadores na Delga, em
Diadema, vão às urnas amanhã
para eleger a nova CIPA.

O Sindicato apóia candidatos
comprometidos com a luta por me-
lhores condições de vida no traba-
lho, que são estes: Adão, Jarrão,
Pezão, Tião e Fala Mansa.

Hoje tem eleição de CIPA na
Serra Bucker, de São Bernardo. Vote
certo!

Vote consciente na
eleição de amanhã

CIPA NA DELGA


